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Resumo

O presente trabalho teve como objetivo investigar a prevalência e os fatores associados à sobreposição de violência contra mulher em uma cidade de tríplice fronteira no sul do Brasil. Trata-se de um estudo descritivo, quantitativo, do tipo transversal, com mulheres vítimas de violência doméstica notificadas no período referente a 2010 a 2015. Para análise estatística utilizou-se análise multivariada por meio da regressão logística estudando as variáveis independentes em relação à ocorrência de dois ou mais tipos de violência, realizadas através do programa Statistica 7.1, com nível de significância de 5%. Esteve associado à sobreposição da violência da mulher, o estado civil, a violência cometida no período noturno/madrugada, repetição da ocorrência e como fator de proteção a cor/raça não branca. Este estudo apontou a possibilidade de dinamizar condutas específicas para a prevenção e combate a violência doméstica e ainda ressalta a importância do uso e do preenchimento correto da ficha de notificação da violência.
Introdução

De acordo com os dados da Organização Mundial da Saúde (OMS) globalmente 35% das mulheres sofreram violência física e/ou sexual por parceiros íntimos e não íntimos, 30% das mulheres que já tiveram algum relacionamento já foram vítimas de violência física e/ou sexual pelo parceiro íntimo. (WHO, 2013) Já no Brasil em 2015, a Central de Atendimento a Mulher recebeu 76.651 relatos de violência, sendo 50,15% à violência física; 30,33% violência psicológica; 7,25% violência moral; 2,10% violência patrimonial; 4,54% violência sexual, entre outros tipos de violência. (Brasil, 2015).
Apesar de existirem pesquisas sobre o perfil sociodemográfico e econômico da mulher vítima de violência doméstica na literatura nacional e internacional, observa-se a carência de estudos com enfoque na sobreposição dos tipos de violência e sua relação com o perfil da mulher. (Viera et al., 2013).  Dessa forma, foi criada a ficha de notificação dos casos suspeitos ou confirmados de violência, sendo incorporada ao Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN). (Brasil, 2011). 
Portanto, o estudo tem como objetivo investigar a prevalência  e os fatores associados a sobreposição de violência contra mulher em uma cidade de tríplice fronteira no sul do Brasil.
Material e Métodos
Trata-se de um estudo descrito de abordagem quantitativa, do tipo transversal, com mulheres, vítimas de violência doméstica que foram notificadas no município de Foz do Iguaçu-PR, referente ao período de 2010 a 2015.

No presente estudo foram utilizados dados secundários coletados por meio do Serviço de Vigilância Epidemiológica/Secretaria Municipal de Saúde (Núcleo de Violências e Acidentes) de Foz do Iguaçu-PR, com devido monitoramento e sigilo de informações.

As variáveis investigadas pelo estudo foram: violência física, sexual, psicológica ou moral, negligência ou abandono, tortura e patrimonial. Como variável dependente foi escolhida o apontamento de dois ou mais tipos de violência feminina, e como variáveis independentes as variáveis sociodemográficas: idade, escolaridade, estado civil, raça, ocupação, se a mulher é dona de casa, se era gestante; variáveis da agressão: data da ocorrência da violência, horário da ocorrência, local de ocorrência, se a violência ocorreu outras vezes, número de envolvidos na violência, e dados do agressor: grau de parentesco com a vítima, sexo do provável agressor e suspeita de uso de álcool. 
Para análise estatística, foram selecionadas as variáveis cujo valor do nível descritivo de significância do teste fosse menor do que 0,20, utilizando a análise multivariada, por meio da regressão logística, estudando as variáveis independentes em relação à ocorrência de dois ou mais tipos de violência, realizadas através do programa Statistica 7.1, com nível de significância de 5%. 

A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Estadual Oeste do Paraná com o parecer nº 1.621.144/2016.
Resultados e Discussão

Foram analisadas um total de 956 fichas de notificação de violência doméstica no período de 2010 a 2015. A análise de regressão logística demonstrou que estiveram associados com a ocorrência de dois ou mais tipos de violência o fato da mulher ter companheiro com risco de 1,86, à noite/madrugada como horário de ocorrência e a repetição da ocorrência. O fato de a mulher apresentar raça não branca foi considerado um fator protetor para a ocorrência de dois ou mais tipos de violência (tabela 1).
Tabela 1. Regressão logística multivariada entre as variáveis do estudo segundo a ocorrência de dois ou mais tipos de violência contra a mulher.
	 
	 
	Dois ou mais tipos de violência
	 

	Variáveis
	 
	OR ajustada
	IC 95%
	p

	Estado civil
	
	
	
	

	  Com companheiro
	
	1,86
	1,10-3,15
	0,02

	Raça
	
	
	
	

	  Não branca
	
	0,51
	0,31-0,88
	0,01

	Horário da ocorrência
	
	
	
	

	  Noite/Madrugada
	
	2,02
	1,20-3,42
	0,008

	Local de ocorrência
	
	
	
	

	  Residência
	
	1,65
	0,95-2,89
	0,07

	Ocorrência ocorreu outras vezes
	
	
	
	

	  Sim
	
	1,98
	1,20-3,28
	0,007

	Número de envolvidos na violência
	
	
	
	

	  Um
	
	0,78
	0,38-1,62
	0,51

	Grau do parentesco
	
	
	
	

	  Marido/Cônjuge/ex-marido/ex-cônjuge
	
	1,24
	0,48-3,22
	0,65

	  Namorado/Ex-namorado
	
	1,44
	0,46-4,57
	0,53

	  Parentes/Familiares
	
	0,55
	0,21-1,47
	0,23

	Sexo do provável agressor
	
	
	
	

	  Masculino
	
	0,72
	0,32-1,65
	0,43

	Suspeita de uso de álcool
	
	
	
	

	  Sim
	 
	0,66
	0,40-1,13
	0,13


Em relação ao estado civil da vítima, um estudo realizado em Curitiba, mostra que 71,41% das agressões partiam dos companheiros e maridos. (Labronici et al., 2010). Essa ocorrência nas agressões pelos companheiros e maridos reitera um aspecto histórico de dominação masculina o qual gera consequências como desigualdades econômicas e sociais entre os gêneros.
Observa-se no presente estudo que mulheres de cor/raça não brancas são fator de proteção à violência doméstica, fato comprovado em investigações que apontam um predomínio de 82,5% de mulheres brancas agredidas (Acosta et al., 2013). 
Quanto ao horário da ocorrência, a literatura aponta que é no período noturno que a chance de agressão aumenta. (Dossi et al., 2008). Esta variável também foi descrita como fator de associação da violência em estudo realizado em São Paulo. (Facuri et al., 2013) e em outro estudo realizado nos 24 estados do Brasil e no Distrito Federal, onde aponta que a noite e madrugada são fatores de risco para violência contra a mulher, e por isso, os serviços de atendimento à vítima de violência doméstica devem ter flexibilidade nos horários de atendimento. (Garcia et al., 2016). 
Considerando a repetição da violência contra a mulher, segundo a literatura, a dependência financeira e o medo do agressor são um dos principais fatores pelo qual a mulher acaba sendo exposta a diversas ocorrências da violência. (Costa et al., 2015).
Conclusões
Os resultados do presente estudo podem apontar os fatores associados à sobreposição de violência contra mulher e podem ajudar na implementação de estratégias de políticas públicas para a prevenção e ao combate da violência doméstica. Vale ainda ressaltar que a notificação é um valioso instrumento, uma vez que ajuda a dimensionar a questão da violência, a determinar a necessidade de investimentos públicos de vigilância e assistência a esse público, com isso a necessidade de conscientização de sua importância e do preenchimento correto por profissionais de saúde é indispensável.
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